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Sistema radicular da goiabeira

A goiabeira apresenta um desenvolvimento vegetativo
intenso e capacidade de enraizamento profundo. O
sistema radicular da goiabeira adulta apresenta raízes
secundárias que surgem da raíz principal nas camadas
superficiais do solo. Estas raízes laterais ramificam-se de
modo exuberante e concentram grande número de
radicelas próximas da superfície do solo. As informações
sobre a distribuição dessas raízes são úteis para o
manejo da irrigação na goiabeira, pois pode-se
determinar a profundidade efetiva do sistema radicular da
cultura, que corresponde a profundidade do solo onde se
encontram cerca de 80% do sistema radicular, e que deve
receber a água de irrigação.

Avaliação da distribuição do sistema
radicular de goiabeira irrigada em
Petrolina-PE

Em Petrolina-PE, durante três ciclos de produção (março
de 1999 a janeiro de 2002), determinou-se a distribuição
do sistema radicular da goiabeira cv. Paluma, cultivada
em um Latossolo Vermelho Amarelo, textura média (82%

areia, 6% de silte e 12% de argila), com espaçamento de
6 x 5 m. As mudas foram obtidas por meio da estaquia
herbácea. O sistema de irrigação utilizado foi o de
microaspersão, com um emissor por planta e 42% de
molhamento da superfície. As avaliações ocorreram aos
3, 6, 9, 12, 18 e 34 meses após o plantio, respectivamente
em junho e setembro de 1999, janeiro, abril e setembro
de 2000 e janeiro de 2002. Em cada época foram
analisadas duas plantas, abrindo-se trincheiras para a
visualização do sistema radicular e a análise de imagens
digitais para a sua quantificação. A quantidade de raiz foi
expressa em comprimento de raiz (m). Aos 34 meses,
foram analisadas amostras de solos onde se encontrava
o sistema radicular das duas plantas.

Produção, fenologia e quantidade de raízes

No 1o ciclo, o desenvolvimento inicial das plantas
apresentou desuniformidade. Durante o período de
florescimento e crescimento de frutos, foi realizado um
desbaste de flores e de frutos menores, deixando-se
apenas os frutos em estádio de crescimento mais
avançado, para evitar um maior prolongamento da
maturação e colheita. Assim, a produção de frutos foi de
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apenas 1689 kg/ha. No 2o e 3o ciclos, as plantas apresentaram maior uniformidade quanto ao desenvolvimento, e
produziram 17548 e 24097 kg de frutos/ha, respectivamente. As quatro primeiras avaliações foram realizadas durante o 1o

ciclo da cultura, e a quinta e a sexta, no 2o e 3o ciclos, respectivamente (Tabela 1).

Tabela 1. Fases fenológicas e avaliações do sistema radicular da goiabeira cv. Paluma em Petrolina – PE.

F1a: plantio à poda de formação; F1b: poda de formação ao início do florescimento; F1c: poda de frutificação ao início do
florescimento; F2: início do florescimento à queda fisiológica; F3: final da queda fisiológica ao início da maturação
(crescimento dos frutos); F4: início de maturação ao final da colheita.

Pela Fig.1, observou-se que a quantidade de raízes aumentou continuamente, sendo tal aumento maior a partir de 12
meses (final do 1o ciclo), quando apresentava 5 %, para 14 % aos 18 meses (início do 2o ciclo), e até 100% aos 34
meses após o plantio (final do 3o ciclo).

Fig. 1. Quantitade total do comprimento de raízes (m) e percentagem de raízes de goiabeira cv. Paluma em função dos
meses após o plantio.

Distribuição de raízes em função da profundidade
As raízes atingiram 100 cm de profundidade aos 9 meses, sendo que a profundidade onde se encontravam cerca de 80%
de todo o sistema radicular, ou profundidade efetiva, foi de 40 cm aos 3 meses, 60 cm aos 6 e 9 meses, e 80 cm aos 12,
18 e 34 meses. A quantidade de raízes nas camadas mais profundas (60-80 cm e 80-100 cm) apresentou um pequeno
aumento aos 34 meses, em relação ao observado aos 12 e 18 meses após o plantio (Fig. 2).
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Fig. 2. Distribuição percentual de raízes de goiabeira cv. Paluma em função da profundidade do solo e dos meses após o
plantio.

Distribuição das raízes em função da distância do tronco
Também aos 9 meses, as raízes atingiram a distância de 100 cm do tronco, tendo uma distribuição mais homogênea na
direção horizontal aos 18 meses após o plantio. A distância efetiva, definida como aquela em que se encontra cerca de
80% do sistema radicular, foi de 20 cm aos 6 meses, 60 cm aos 9 e 12 meses, e 80 cm aos 18 meses. Aos 34 meses,
observou-se a distribuição horizontal até 240 cm de distância da planta. Do tronco ao meio da entre linha, foi notada uma
redução gradativa da quantidade de raízes, sendo a distância de 120 cm a distância efetiva, ou seja, com cerca de 80 %
de todas as raízes (Fig. 3).

Fig. 3. Distribuição percentual de raízes de goiabeira cv. Paluma em função da distância do caule e dos meses após o
plantio.
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O solo onde se encontravam as raízes das plantas aos 34 meses após o plantio apresentava baixo teor de matéria
orgânica; acidez média até 60 cm e elevada a partir dessa profundidade; baixa condutividade elétrica (C.E.); e teores altos
de P (até 80 cm) e K, e médios e baixos de Ca e Mg, respectivamente (Tabela 2).

Tabela 2. Análise química do solo aos 34 meses após o plantio da goiabeira cv. Paluma.

Conclusões

O crescimento da quantidade total de raízes de
goiabeira foi contínuo, sendo maior a partir de 12
meses após o plantio. As raízes da goiabeira
encontravam-se a 100 cm de profundidade do solo e a
100 cm de distância do tronco aos 9 meses após o
plantio. Pode-se considerar a profundidade efetiva das
raízes de 80 cm a partir de 18 meses após o plantio. A
distância efetiva das raízes também aumentou com o
desenvolvimento da cultura, passando de 20 cm aos 6
meses à 120 cm aos 34 meses após o plantio. Nas
diferentes fases de crescimento da cultura, a
profundidade e a distância efetiva podem orientar o
manejo de irrigação, no tocante ao local e profundidade
de instalação de tensiômetros, e à profundidade a ser
umedecida pela irrigação. As informações também são
úteis ao manejo de solo, quanto ao local de aplicação
de fertilizantes. O enraizamento da goiabeira foi intenso,
considerando-se as profundidades de solo, distância

do tronco e as condições químicas do solo em
profundidade.
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